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O que significa ter dor?

Entenda a diferença da dor aguda1

A dor é uma sensação desagradável que todos nós
experimentamos em algum momento da vida.1 

Pode ser causada
por várias razões: 
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Segundo a Sociedade Brasileira
para Estudo da Dor (SBED), 
a dor é tanto uma experiência sensitiva
quanto emocional, o que significa que
ela não é apenas física, mas também
é afetada pelas nossas emoções.1

12 semanas
A dor aguda é um tipo de dor que dura entre 
alguns minutos e não ultrapassa a duração de: 1

Geralmente, é causada por eventos específicos, como uma lesão, 
inflamação, infecção, cirurgia ou trauma.1 

Embora seja desconfortável, serve como um alerta importante do 
nosso corpo, indicando que algo pode estar errado e que precisamos 
de atenção médica. 1

Mensurar a dor é muito importante! Existem escalas que podem 
ajudar na identificação da intensidade da dor, o quanto a dor interfere 
nas atividades diárias, bem como a eficácia do tratamento e a
extensão do problema.
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SEM DOR LEVE MODERADA INTENSA



O que são medicamentos
isentos de prescrição?
Os medicamentos isentos de prescrição ou venda livre, 
também conhecidos como MIPs, são aqueles que
podemos comprar sem precisar de uma receita médica.2

Estes medicamentos são considerados seguros e quando 
utilizados corretamente, seguindo as instruções da bula
ou do farmacêutico, são uma importante ferramenta para 
a promoção do autocuidado responsável.2

No entanto, mesmo sendo de fácil acesso,
é importante usar estes medicamentos
de maneira responsável!

Paracetamol:
o analgésico mais
estudado3

O paracetamol é um dos
analgésicos isentos de prescrição 
mais estudado e utilizado
no mundo.3 
Ele é usado para aliviar dores e 
reduzir a febre, sendo uma opção 
comprovadamente eficaz
e segura.3 
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Como o paracetamol age
no nosso corpo? 

Por que usar
paracetamol?

Evidências científicas com paracetamol4

Ele pode ser usado desde o nascimento, 
e estudos mostram que é uma opção 
eficaz e segura para a maioria das 
pessoas, incluindo crianças, adultos
e idosos.3 

Age no sistema nervoso 
central, bloqueando os 
sinais de dor enviados ao 
cérebro, ajudando a reduzir 
a percepção da dor.3 

Mais de 250 estudos clínicos que comprovam a sua eficácia
e segurança no alívio da dor e febre. 4

Essas pesquisas comprovam que o paracetamol é eficaz em dores 
associadas a gripes e resfriados comuns, dor de cabeça, dor no 
corpo, dor de dente, dor nas costas, dores musculares, dores leves 
associadas a artrites e cólicas menstruais.4

O paracetamol é amplamente recomendado por diversas sociedades 
médicas nacionais e internacionais, como primeira opção em
diversas condições de dor e febre.4

Além disso, possui rápido 
início de ação (a partir
de 15 min.) e eficácia
comprovada em diversos 
tipos de dores e febre.3

É importante lembrar que o paracetamol deve ser
usado conforme as instruções da bula ou conforme
recomendado por um profissional de saúde.

Apoio:



6 dicas para o uso seguro
do paracetamol3

 

1 Leia e siga as instruções 
da bula do medicamento.3

2 

Mantenha um intervalo entre as tomadas 
para evitar a dosagem excessiva.3

Não exceda a quantidade recomendada. 
Tomar mais do que a quantidade recomendada 
não aumentará o alívio da dor, mas pode causar 
problemas de saúde, especialmente ao fígado.3

3 

4 
Fique de olho na composição de outros
medicamentos caso vá tomar junto, para evitar
a dupla medicação e a dosagem excessiva de 
paracetamol.3 

5 Consulte um profissional de saúde se a dor 
persistir por mais de alguns dias ou se tiver 
dúvidas sobre o uso do medicamento.3

6 
Não se esqueça de praticar outros pilares do 
autocuidado, mantendo hábitos saudáveis, como 
uma boa alimentação e exercícios fisicos para 
manter sua qualidade de vida. 3 
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Autocuidado na sua
jornada de tratamento2

 

Conheça os 7 pilares do autocuidado:5

 

O autocuidado é essencial
para manter a sua saúde
e o bem-estar.2 

Isso inclui a capacidade de remediar 
pequenas dores e doenças por conta 
própria, usando medicamentos, como
o paracetamol, desde que sejam 
utilizados de maneira responsável. 2 

Use MIPs de
forma responsável

Conheça a
si mesmo

Pratique uma
atividade física

Tenha uma
alimentação
saudável

Evite riscos
para a saúde

Tenha bons
hábitos de
higiene

Informe-se
sobre saúde

1. 2. 3.

4.

7.

5. 6.
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Conclusão 

O paracetamol é um medicamento valioso no alívio da dor e febre.3 
Sua eficácia comprovada e o longo histórico de eficácia e seguran-
ça são bem documentados, tornando-o uma escolha confiável.4

É essencial usá-lo de maneira responsável, seguindo as orientações 
de quantidade e intervalo de tomada, além de consultar
profissionais de saúde quando necessário.3

Entender como usar o paracetamol corretamente pode ajudar a 
aliviar a dor de maneira satisfatória e segura, melhorando a sua 
qualidade de vida.3 

Lembre-se sempre de que o autocuidado é importante, assim como 
a orientação de profissionais de saúde. Escolhas corretas podem 
melhorar nossa saúde e qualidade de vida.2,5
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